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Excitações e perigos 

sociacs 

Kão creiuos que o mundo fos- 
se antigamente melhor, antes sup- 
pomos que elle tenha progredi- 
do moralmente, mau grado d^- 
quelles que censuram sempre o 
presente e chorara saudosamente 
o passado. Istoéjáum logarcora- 
mura, que se repete inconsciente- 
mente e que se explica pela aucia 
de nâo vermos realisado o ideal 
de perfectibilidade a que aspiram 
todos os espirites bem intencio- 
nados, 

E' certo todavia que atravessa 
mos um período de inquietação des 
consolador e que nâo lia nada que 
explique a exaltação de alguns 
cérebros que pretendem, pela vio- 
lência, regenerar o mundo. Nem 
o punhal de Kavaiilac justifica o 
procedimento dos que usam o fer- 
ro como providencia salvadora 
nem o fraticidio de Cain absolve 
os que caminham cynicamenie na 
etuda do crime. 

Assim como a guerra está 
causando grande repugnância e se 
considera como um attentado con 
tra a civilieaçào, assim os excessos 
iudividuaes são outras tantas ano- 
malias, que o bom senso tem de 
condemuar fata mente, nào só co- 
mo contrários aos piiucipios hu- 
manitários, mas até como absur- 
dos, inefficazes e contraproducen- 
tes. 

E' uma vertigem, uma doen- 
ça do século, um resultado d'esta 
excitação nervosa de que todos 
mais ou menos nos achamos pos- 
suidos. Estamos sob a influencia 
<i'um fluido eléctrico, a que nin- 
guém, por mais bem constituído 
que seja, se pôde esquivar. E' a 
consequência uataial d'esta serie 
buccessiva de descobrimentos ma- 
ravilhosos, que dia a dia impri- 
mem uma feição nova e inespera- 
da á vida social. O imprevisto ac- 
tua com tanta rapidez, que o des- 
lumbramento se trausíorma em 
allucinaçào. Os abalos, são tão 
violentos e lào immediatos, que 
nâo dão espaoo para recuperar a 
aerenidade. 

A doença não é inteiramente 
esporádica e inteiramente nova. 
Tem antecedentes históricos; pó- 
de-se dizer hereditária e apenas 
reveste as formas que lhe impõem 
as condições contemporâneas. As- 
eira ccmo o polvo, na sua rapaci- 
dade hypccrita, simula o objecto 
a que te adapta, assim o nervosis- 
mo actual crystallisou em formas 
especiaes. Nu tdade média a hu- 
maniaaae chegou a possuir-sed'uni 
terror pânico, suppondo que o 
mundo terminaria no anno mil. 
Esse terror dissipou-se inteira- 
mente com a bachanal da renas- 
ceuça^obscuiecida apenas com as 
nuvens sombrias das guerras re- 

ligiosas. A invenção da imprensa 
; e o descobrimento dos novos con- 
tinentes fizeram com que o sécu- 
lo X\T lambem fosse um fperiodo 
de excitnmeuto como o período 
actual. Por um lado o espirito de 
aventura e do desconhecido, por 
outro lado o espirito da Reforma 
produziram uma commoção tão 
forte como a que estamos preseu- 
ceando em nossos dias. 

As chancellarias europeias 
trabalham por chegar a um uc- 
cordo para reprimir por todos os 
modos cs ataques dos que são ge- 
ralmente considerados como ini- 
migos da sociedade. As circums- 
tancias especiaes em que a lei col- 
locoua imprensa portuguezu inhi- 
be-nos de tratar com tudo o des- 
assombro o assumpto, que na ver- 
dade é melindroso, e escalda, co- 
mo vulgarmente se diz. Se a so- 
ciedade se considera atacada, é 
justo que se defenda, e a única 
duvida que pode suggerir a este 
respeito ó sobre a bondade e efH- 
cacia dos meios a empregar para 
conseguir o fim. 

Se effectivamente se trata de 
debellar uma doença, precisam os 
clínicos de verificar se os revulsi- 
vos sào preferiveis aos calmantes, 
ou se uns e outros se devem appii- 
car simultauenmeute. 

Descontentes houve-oa sem- 
pre, e difficil será, senão absolu- 
tamente impossível, exterminal- 
os. Por mais que as condições so- 
ciaes se aperfeiçoam, será empre- 
za paradoxal e iníructifera o que- 
rer nivelar todas as situações e 
todas as situações e todos os cara- 
cteres. Ha indivíduos que vivem 
satisfeitos e contentes na sua me- 
diocridade, ao passo que outros, 
em egualdade de circumstancias, 
soltam ogrito de desespero e rugem 
as estrophes do hyrnno da revol- 
ta. Nào se podendo lançar á su- 
perfície da terra a semente da fe- 
licidade universal, procure-se ao 
menos arrancar os escalracbos que 
a não deixam mediar. 

O esforço comoium deve con- 
vergir para o apaziguameuto ge- 
ral, extinguindo ou atteouando 
tudo quanto possa servir de pie- 
texto para uma revindicação odio- 
sa. 

Trata-se d'uma obra de jus- 
tiça, mas trata-se sobretudo d'u- 
ma obra de consciência. 

Couservafâo (ie eslradas 

O «Diário» publicou o se- 
guinte decreto: 

«Artigo 1." A partir do dia 
1 de novembro, pioximo futuro, 
serão, em cada uma das direcções 
ous obras puolioas duo diatiiuijos 
do continente, postos cm execu- 
ção, como experiência, os tres se- 

guintes sysíemas de conservação: 
1.° Conservnçào, por arrema- 

tação, de lanços de estrada, ou de 
estradas completas, dentro de ca- 
da districto; 

2.° Conservação, por partidos 
volantes, com ou sem intervenção 
dos cantoneiros; 

3.° Conservação de traços de 
estrada pelos proprietários confi- 
nantes. 

§ único. Em qualquer dos 
tres casos, a policia será feita por 
cantoneiros, tendo cada um a seu 
cargo, em média, 1U kilometros 
de estradas. 

Art. 2." Os directores das 
obras publicas dos diversos distri- 
cto» enviarão, no praso de quinze 
dias, á direcção geral das obras 
publicas e minas, um mappa cho- 
rographicq do respectivo distri- 
cto, com indicação das estradas 
por seccoes de conservação e da 
torma porque julguem mais con- 
veniente que aquellas secções se- 
jam reunidas em tres grupos, em 
cada um tios quaes deverão ser 
respectivamente empregados, a 
partir da data mencionada no nu- 
mero anterior, e por espaço de um 
anno, os tres referidos processos 
de conservação. 

Art. 3.° O mappa graphico, 
de que trata o artigo 2.°, deverá 
ser acompanhado de outro, escii- 
pto, peio qual se reconheça o es- 
tado de conservação em que se 
acham os troços de estrada que 
compõem cada grupo. 

Art. 4.° Os directores das 
obras publicas dos diversos distri- 
ctos enviarão á direcção geral das 
obres publicas e uiinus, com os 
mappas indicados nos números 
precedentes, os cadernos de en- 
cargos para a arrematação, por 
espaço de um atino, dos troços de 
estrada ou estradas completas a 
conservar pelo primeiro processo, 
mencionado no u." I.0, e os preços 
por que julguem dever ser entre- 
gue aos proprietários coufiuautes 
a conservação, durante o mesmo 
período de tempo, dos diversos 
troços de estrada a conservar pe- 
lo terceiro processo. 

Art, 5.° No principio de ca- 
da trimestre serão enviados á di- 
recção geral das obras publicas e 
minas, pelos directores das obras 
publicas, um mappa, relativo a ca- 
da uma das tres zonas em que o 
districto tenha s do dividido, como 
determina o n.0 2.°, e no qual se 
mencionem detalhadamente os tra- 
balhos executados, a despeza com 
elles feita, o pessoal uelle empre- 
gado, a despt za classificada com o 
pessoal peruiaueuce, e bem assim 
a maior ou menor facilidade com 
que se obtiveram os materiaes, e 
os elementos estalistieus, pelos 
quaes se possa- conhecer, com 
aproximação, qual o transito que, 
Cui»iiiio u mez auíeiioi, tenha ha- 
vido em cada um dos troços de 
esuatta do respectivo'grupo. 

Art, 6.° Os mappas que, se- 
gundo o n.0 anterior, lêem de ser 
enviados á direcção geral das obras 
publicas e minas, no fim de outu- 
bro de 1899, deverão também ia- 
dicar o estado geral de conserva- 
ção dos diversos troços de estra- 
da, conservados por cada ura dos 
tres systemas já mencionados. 

Art. 7." Desde o dia 1 de 
novembro proximo em diante, não 
sendo licenceados, pelos diversos 
directores das obras publicas doa 
districtos, os cabos de cantoneiros 
e cantoneiros que nào forem ne- 
cessários para o serviço, durante 
o período de experiência, devendo 
ser enviados á direcção geral de 
obras publicas e minas, juntamen- 
te com os mappas a que se refe- 
rem os n.0' 1 e 2, duas relações 
nominaes, uma dos cabos de can- 
toneiros e cantoneiros que tenham 
de ser conservados em serviço, 
com a indicação da respectiva dis- 
tribuição, e outra dos que houve- 
rem de ser licenciados, devendo, 
tanto uma como outra, conter a 
data da entrada para o serviço dos 
diversos indivíduos n'ollas iuclui- 
dos, 

Ari. 8.° Alem da inspecção 
technica, determinada tio decreto 
u,0 2 de 1 de dezembro de 1892, 
serão pela direcção geral das obras 
publicas e minas, nomeados dele- 
gados technicos extraordinários 
para se informarem durante o an- 
no da experiência, da forma por 
que se forem executando os pre- 
ceitos d'e8te decreto, e dos resul- 
tados obtidos, em harmonia com 
as iustrucçõjs, a que se refere o 
artigo seguince. 

Art. 9.° InstrucçÕes especi- 
aes expedidas pela direcção geral 
das obras publicas e minas regu- 
larão nos seus trabalhos, a unifor- 
me execução do preceituado no 
presente decreto, em todos os dis- 
trictos administrativos do reino. 

Paço, aos 24 de setembro de 
1898.—Elvino José de Souza e 
Brito.» 
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i SIIUI® DO BJUZIL 

Eis como ella é descripta por 
um nosso compatriota o snr. Eu- 
génio da Silveira, no seu jornal a 
«União Portugueza», uma das fo- 
lhas de maior circulação do Rio 
de Janeiro j 

«Que a situação económica 
em geral no Brazil nâo tem me- 
lhorado, ó verificado quotidiana- 
mente por uma parte da nossa co- 
lónia, aquella que mais procurada 
é por solicitações de toda a or- 
dem. 

Por nossa parte podemos 
tombem fallar. Para a redacção 
da «União Portugueza» estabele- 
ccu-se verdadeira tomaria. São iu- 

fiuitos os pedidos de auxílios para 
repatriações e para o combate con- 
tra as doenças próprias do clima 
e da estação que atravessamos. 
Além dhsto, o numero de portu- 
guezes desempregados augmenta 
incessantemente. 

Este symptoma é deveras 
importante, pois a homens enca- 
necidos na colonia temos ouvido 
dizer que nunca no Rio da Janei- 
ro se prasenceou uma crise tão 
grave. 

Acreditamos que ella é pas- 
sageira, que as condições pode- 
rão melhorar e que a crise actual 
se desvanecerá. Mas, emquauto el- 
la persiste, devemos confessar que 
a situação é singularmente en- 
tristecedora. 

Do interior, compatriotas 
nossos, que se dedicam á cultura 
do café, lamantam-se amargamen- 
te da improficuidade dos seus es- 
forços, pois as suas colheitas mal 
produzem para as despezas da cul- 
tura. 

As agonias por que passa o 
nosso commeroio, surprehandem- 
se facilmente pelo rápido exame 
de isolamento em que se encontra 
a maioria dos estabelecimentos da 
cidade, e pelo despovoamento das 
ruas commerciaes, ainda ha pou- 
co permaneutemente cheias de ve- 
hiculos de toda a espeoie, apro- 
priadas ao movimento de merca- 
dorias < 

Pôde dizer-se que as transac- 
ções commerciaes estão hoje limi- 
tadas ao indispensável para a vi- 
da, e que se alguma cousa tem 
progredido nos últimos tempos éo 
commeroio das variadas loterias a 
jogos, que parecem apostados em 
recolher os últimos farrapos de 
uma miséria que se avisinha. 

Tal é a situação actual, cor- 
respondendo infelizmente a uma 
perspectiva que está longe de ter 
seducçõas. 

E' evidente que nos não ca- 
be fazer a critica das causas d'es- 
ta situação anormal, que parece 
ter tendências para normalisar-sa, 
embora tenhamos a nossa opinião 
pessoal sobre as causas da crisa 
actual, causas que não vemos que 
sejam íácilmeuta removidas, a pe- 
sar do muitos palliativos aponta- 
dos e sustentados em todo o gene- 
ro de publicações. Mas cabe-nos o 
dever de dizer aos nossos o que se 
passa, para que elles se previnam 
e para que se nào louvem em ap- 
purencuis que podem ter o mero 
valor de simples apparencias. E 
referimos-nos aos nossos, porque 
não ó raro que elles sejam sacrifi- 
cados ...» 

-sxxxsígoooo- 

GORRESPONDENGIA 

S. GREGORIO, 17-10-93 

Meu caro redactort 

A falta de melhor assumpto, 
podia bem sorfiriaU de tiaèrna O 
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empo, poia durante estes últimos 
• diaa tem chovido copiosamente, o 
que na opinião dos aosses lavra- 
dores, é ura preciosiss-imo benefi- 
cio para a agricultura e paatngera 
dos auiraaea. 

Concorrendo principalmente 
puni augmentar os nascentes, que 
devido á muita sécca se.acham 
qunsi esgotados, fazendo-se sentir 
nas nossas fontes absoluta escacez 
«le agua. 

— Colhe no dia 19, mais uma 
rósa na sua preciosa existência a 
ex.®' snr.1 D. Julia Corrêa dos 
Santos, distincta dama d'esta loca- 
lidade; por esse motivo a felicito 
de lodo o meu «oração. 

— Partiu no dia 11 para o 
Porto, o snr. Luiz Pinheiro 4e Pa- 

- *;o8. 
— Também partiu para Co- 

imbra, o snr. José Joaquim d'A- 
Lreu. 

Boa viagem e um porvir sor- 
ridente de tclicidades. 

— Pura dar cumprimento ao 
legado do bem mérito cavalheiro 
d'esta terra, o ex.310 snr. Manoel 
Francisco Moreda, íallecido na ci- 
dade do Porto, está-se procedendo 
ao taburno da capella de S. Gre- 
gorio, e cujos serviços são feitos 
debaixo da direcção do illusire 
thesoureiro da mesma o snr. Anto- 
nio Corrêa dos Santos. " 

— De visita a seu extremoso 
pae, que se acha gravemente en- 
fermo, esteve aqui no dia lie par- 
tiu uo dia 13 o snr. Alfredo M. 
Moreda Monteiro, bemquisto em- 
pregado commeroial da cidade do 
Porto, 

— De passagem para Castro 
Laboreiro, aonde foram fazer uma 
caçada, vimos aqui no dia 11 os 
enrs. dr. Figueiredo, habrl clinico 
da camara de Mousào, Vieira, fi- 
lho e genro, da Vallinha e outros 
cavalheiros cujos ncuies mc não 
occorrem. 

— Em cobrança estiveram 
aqui na semaua passada os sni s. 
Miguel José da Silva e Augusto 
Martins Leal, empregados cora- 
xnerciaes da cidade do Porto. 

— Partiram uo dia 12 para 
. Ancora os snrs. Manoel José Lo- 
pes e sua ex.1" esposa o Antonio 
Pinheiro de Paços. 

— No dia 14 andou por aqui 
a vaguear um cão hydrophobo, 
que segundo dizem fez bastantes 

«estragos. 
Entre outras pessoas consta- 

ino ter mordido a snr." Ludovina 
Bermudes do Outeiro e um filho 
do snr. Luiz Pires do Govendo. 

Bom seria que a nossa ex.1" 
camara tomasse enérgicas provi- 
dencias, afim de pôr cobro u estas 
desgraças. 

— No dia 12 foi a Lisboa o 
snr.'Manoel José da Silva Rodri- 
gues, de Chiistoval, que segundo 
me consta foi esperar a sua esposa 
vinda da cidade do Pará (Brazil). 

Que cheguem com saúde é o 
meu ardente desejo. 

— Regressou da praia de An- 
cora a SDr." D. Alexandrina d'Al- 
meida Esteves, distincta e grande 
Senhora d'e5ta terra.. 

— Continua em augmento a 
fabrica de manteiga, de que lhe 
lalei na minha ultima correspon- 

4deucia. Luctào os proprietários 
■com bastantes diilicuidudea, por 
mão apparecerera por aqui agentes 
de kixej-e como por ahi abundam, 
fiizia-Jhe favor se lhe arranjasse 
um * 

O leite depois de desnatado 
vende-»ea5 reis o antigo quartilho. 

Lauriuno. 

BELISCÕES 

'Domingo, 1C-10-9S 

Leu os: folhetos, mestre Joàò? 
— Sempre lho dig-o, amigo 

Agostinho,que tudo que vem ides- 
ses'folhetos, é espantoso. Ainda 
assim, devido á minha seriedade, 
e porque me preso de ser homem 
educado, ulo lhes dou por em- 
quanto publicidade em vista do 
celebie Linguarudo, ter abando- 
nado por eiuquauto o campo da 
malcreudez e da regatice, mas se 
iugG ou muge não só os publico, 
como até córto a lingua do Lin- 
gua rudo, 

— E su que o ajudo na ope- 
ração, causticando com o ferro em 
braza as suas cai nes pútridas. 

— Entrando-na ordem, co- 
mo julgo, não lanço mão d'es3e 
meio, porque em casa pequeua 
não se deve fazer barulhoin 

— Com esta gente é preciso 
estar-se sempre de atalaia. Bem 
sei, que a você, uào llie falta a 
coragem de os atirar pelo barran- 
co, e submergi]-os na laraajfazeií- 
do-lhes pagar bem caro o atre- 
vimento, dando-lhes o correctivo 
que merecem, 

— Não o desejo, porque é 
villeza atacar quem não se pôde 
defenderjl 

Pois, meu caro Agostinho, 
Vou deixar de beliscar, 
Vou doutra coisa tratar, 
Vou ficar muito mansinho. 
Elles entraram na ordem, 
E eu não vou lazer desordem 
Puis vou fioar oulladiuho. 

* 
Mas se á carga voltar, 
O bom do tal Linguarudo, 
Publicando no canado 
A vida particular 
Deste ou d'aquelle sugeito, 
Caio-lhes cm peso no peito, 
PVa de novo o arrebentar. 

■ # 
Pois, posso dar a matar, 
Ssm ler dó nem piedade; 
E basta só a verdade 
Para fazel-o callar. 
Hão de -á força aprender 
A apertar sem offender, 
A apartar sem insultar. 

* 
Para que eu,então,brincando, 
Também dê uns Beliscoos 
Que só façam comichões, 
E que n\o vão beliscando', 
Mas fico de prevenção 
PVa no caso de reacção 
Continuar uiagoando, 

* 
— São mesmo uns bébés, .. 

Não sabem o que fazem, cami- 
nhando guiados pelo mestre jalla 
que não passa de um parlapatão!!.. 

E mestre salla, nao rias, 
Nem cá escrevas mais aada; 
Junta-te á rapaziada... 
Aos dois em quem tu confias. 
E junto a estes uébés, 

Parte já a quatro pés 
PVa a eschola do Mathias. 

* 
Que todos ties precisaes 
D'um poucochinho dVstudo, 
Pois sois deveras boçaes 
A escrever uo canudo 

Se a licção aproveitar, 
Não devo o tempo chorai! 

* 
« • 

— Sabe, que o Chincha Ra- 
belha, está mesmo fóssil; porque 

jm. - m<2 r^. «^5 are 

olhe quê o$ bélir.èões nunca fizeram 
bem à péile? 

— E ainda você é prudente, 
que es tem beliscado muito a mo- 
dhvho, deixando de parte a calu- 
muif. e a .infâmia. 

— Bào as armas de.que el- 
les sem pie sa serviram e que eu 
ainda que me veja obrigado a èe- 
liscal-os mais fortemente, não fa- 
rei uso dVlias. 

E em boa cccasião veio a 
íeiliceira que me confiou ae taes 
folhetos para que no primeiro Ím- 
peto de rancor—que-ó uma dos- 
peza improductiva—dar-lbes .pu- 
blicidade. 
 E depois que se queixem, 
— De queux? De você, ami- 

go Agostiuhoi' 
— Não homem; da feiticeira!! 
— Elles já se queixam mas é 

do seu atrevimento e ignorância. 
— Que são ignorantes e at- 

trevidoa, nào resta duvida. Imagi- 
ne, que o que fça á camara a pro- 
posta do impoeto do milho, ao 
escrevel-a entendeu que estava a 
passai- ao papel ama declaração 
amorosa!!! 

Disse que o milho fiagdlava, 
que o milho perdia o dono-, você 
não percebeu? 

— Nunca tive queda para 
decifrar enigmas, mas parece-me 
que quer dizer que vê Jlagsllado 
a seu amor tão tenro, e que o co- 
mer tão grande ração do mesmo, 
o perde, 

— Adviuhóu. E com fran- 
queza não está aqui a perder-se 
um ministro de fazenda? 

— Economico e de talento!!! 
E se fosse secretariado pelo 

Pilia e Ooinp.4, garauto-lhe que 
estava salva a patria. 

— A sua primeira medida 
económica era prohibir-me que es 
crevesse os Beliscões, mas; 

Ohl sublime traductor, 
Talento funicular; 
Oh! meu caro e grau senhor, 
Um conselho e vos vou dar, 

* 
Pega no Ohincha-Rabelha, 
Junta-lhe o da Calçada, 
Que castigo,oh! grande telha 
Ficam tres da vida airadal 

* 
« * 

— Temos estado a pales- 
trar, e a respeito de novidades 
nada. 

— Olhe, o Pera, a pedido 
da Barbuda fez as pazes eoin o 
outro, depois de lhe ter pregado a 
partida de fazer-Ihe escarrar o 
cobre. E mais nada 

— Homem, pois eu, sei mais 
algo. 

Esquecía-me dizer-Ihe por- 
que oChincha-Rabelha está fóssil 
por dois motivos: o primeiro por 
uào ter sido convidado o futuro 
sogro para assistir á vistoria da 
casa de eschola de GUaviàes. 

— Mas quem ê o sogro? 
— E' esse que tem as per- 

nas inchadas, e calça botas muito 
apertadas, fazendo-lhe dar trope- 
ções na ruaH! 

— Ah! já sei,.. 
— E o segundo,é porque se- 

gundo ouvi dizer aconselhou o 
nosso amigo Jeronymo a que fos- 
se ao regato, chamado do Rio do 
Porto, esíiegar com areia o sitio 
em que foi mordido por um cão 
atacado de hydrophobia» 

— Homem essa! 
— E o mais bonita, é que o 

Jeronymo depois de ter o braço 
em miserável estado, resultado da 
Sricçào com areia,chegou a casa o 

mandou tirar á sorte a uma de 
suas filhas, para onde devia ir 
curar-se; isto é, ou ficar, ou ir 
para o Porto, ou para o Deute 
Santo; a sorte aaiu-lhe ir para o 
Porto 

— E foi? 
— Segundo dizem, obdeceu 

ao capricho da sorte. 
— E' boa! II 

Mestre João. 

AUTOPSIAS 

(SERIE i>E COMOS) 

II 

m LAORAO MO aUER SER LADRÃO 

Era noite. 
Segui um homem que, em- 

buçado u'uma capa á hespanhola, 
caminhava, tomando todas as pre- 
cauções para não ser conhecido. 

Depois de percorrer varias 
ruas da villa minhota, bateu por 
fim á porta de um pobre e hu- 
milde casebre, e surprehendido 
peio disfarce que tomava este ho- 
mem, approximei-mu delle, ac- 
cenui um phosphoro, e, revestiu- 
do-me da coragem que uuuca me 
faltou nos mooieutos de perigo, 
perguutei-lhe quem era. Vi-me 
obrigado a repelir-jhe a pergun- 
ta, ameaçando-o, prevendo que ti- 
nha na minha presença um vil, 
um cobarde!! 

Não me enganei. 
—Quem é você? 
—Bou e«. 
—Como se chama ? 
—Não me conhece? 
—Pôde ser, depois de dizer- 

me o seu nome. 
—Sempre o vicio da curiosi- 

dade o incita a sabei' quem cu 
sou? 

—Justamente, Faz-me sus- 
peitar que... 

—Alguma vez se arrepen- 
derá de ser curioso! 

—Nào lhe admitto ameaças. 
Responda ao que lhe perguntei. 
Como »e chama? 

—Eu sou.... mas... não 
me comprometia!!! 

—G qué?i Capaz o julgava 
de muito, mas nào ue tanto. 

—Apesar de já ter extor- 
quido, serviudo-me ôe meios in- 
dustriosos, «ma somma avultada 
ao» incautos, de ler emittido bi- 
lhetes a tanto por cabeça, com 
promessa de um premio, arreca- 
dando o preço, e convertendo o 
premio em meu proveito, julga 
que sou Jadrào? 

—E não é ladrão quem lo- 
gra a humanidade, serviudo-se de 
meios industriosos 1? Quem de noi- 

te anda com todas as precauções 
para não ser conhecido!? 

—Não me otfeuda, que sou 
nobre. Audo assim disfarçado, pa- 
ra cutros fins... que pôde advi- 
uhar peia casinha oude vou per- 
noiuu-!! 

—Escarro-na sua nobreza 11 
Você é um vil a quem vou deixar, 
porque o seu contacto muacha-me, 
as suas palavras deshonram-me, a 
sua presença uvilta-me!! 

E aiiaslei-ine. 

Ora, aqui está um ladrão, 
que nào quer ser ladrão, quando 
este nome não cabe somente ao 
salteador de estrada. E' mais la- 
drão aiuda aquelle que sabe ex- 
torquir o publico mcuuto, sem 

arriscar a vida, não lhe sendo pre- 
ciso lançar mão do bacamarte pa- 
ra commetter o roubo; mas que 
se um dia a miséria lhe bate á 
porta, não tem o menor escrúpu- 
lo em avmar-se com o punhal e 
atacar o transeunte nocturno. 

E do ladrão industrioso, pas- 
sa a ladrão de profissão aquelle 
que não sabe violentar-se a si 
mesmo, combatendo as suas más 
inclinações. 

O casebre era habitado por 
uma destas mulheres de má re- 
putação, que tinha sido sua aman- 
te, antes de casado. 

D'esde essa noite, a elle nun- 
ca mais o vi, nào sabendo o sen 
paradeiro, podendo ser até que vi- 
va ohapinando na lama, faz eu Jo- 
se acompanhar de miltrapilhis, 
porque—abyssas abyssúin iuvjcit. 

J uslino. 

NOTÍCIAS (È LOGAKS 

XJm eslííin jaixiento 

N'esta oceasião em que por 
todas as secretarias de estado se 
estão publicando medidas econó- 
micas do largo alcance com o fim 
de debellar a crise que ha muito 
tempo vem assoberbando o paiz. 
n'este momento em que 03 pode- 
res públicos se mostram iirmemeu 
te empenhados em promover a 
nossa restauração esuuomica e li- 
naiioeira por meio de providen- 
cias tendentes a libertar o thesou- 
ro de encargos inúteis e de des- 
pesas improiuotivas, cons.déra- 
mos um dever cívico o concurso 
de todos para auxiliar honrados 
estadistas que nos governam no 
seu louvável proposito de reduzir- 
as despezas publicas sem prejuízo 
dos lespectivos serviços. 

E movidos por esta consi- 
deração que nós vamos hoje lem- 
brar ao digno director das obraa 
publicas, d'este districto um es- 
banjamento que, á sombra do 
uma tolerunc.a e de um indiíLren- 
tismo criminosos, ha bastante tem- 
po se vem mantendo i^este con- 
celho, certos de que aquelle hon- 
radíssimo íuncckmario o fará ces- 
sar iuimediatamente, practioandó 
assim um acto de boa administra- 
ção, qne já devia ter sido practi- 
cado ha muito tempo. ^ 

O esbaujameuto a que nos re- 
ferimos consisto em estar arren- 
dada ha muitos annos e por renda 
avultada para secretaria da 5." 
secção dkbras publicas uma casa 
d'esta \iila, que já ha muito está 
sendo habitada por seus donos, 
que nenhum commodo tem presta- 
do ha muito ao pessoal das ubras 
publicas em serviço u'e8td conce- 
lho e que finalmente ha muito an- 
nos nào é necessária para os ser- 
viços nem tem sido u'ellej utilisa- 
da. 

Todos sabem que desde a 
construcçào do 1.° lanço da estra- 
da de S. Gregorio, os empregados 
incumbidos da fiscalisaçào dos tra- 
balhos deixaram de ter residên- 
cia effectxva n'esta villa, indo o 
chefe da secção, o já fullecido 
condfictor snr. Gregorio Pitta, es- 
tabelecer residência no seu solar 
de Pias, em Monsâo, e ficando os 
apontadores, snrs. Ribeiro, Bravo 
e Machedo a viver na freguezia 
de Paços e em S. Gregorio. 

isto áltui dq tempo em qu.t? 
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LOJâ NOVA 

MELGAÇO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumbo]e zinco, arma- 

ção da camara ardente, cera para os sahinientos, or- 

namentação degrejas, desde a mais simples até á mais 

luxuosa. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração. 

os trabalhos, estiveram suspensos, 
que não foi pouco, e no qual to- 
dos os empregados recolheram a 
suas casas. 

' E' incontestável isto. 
Desde que se construiu o 1,° 

lanço da alludida estrada nunca 
mais foi uliliaadu no serviço das 
obras publicas a casa arrendada 
n'esia villa pura secretaria da sec- 
ção. 

E com tudo foi-ao pagando 
sempre e ciemos que ponctual- 
inente a renda d essa casa, como 
nos consta que ainda é paga, sem 
ser utilisada em cousa algtinaa a 
nào ser em beneficio de seus dô- 
nos a mencionada casa. 

Portanto representa isto um 
esbanjamento e de tal ordem que 
nem admitte desculpas a sua con- 
servação até agora. 

Actualmente cremos que es- 
ta secçiio de obias publicas 6 di- 
rigida por um chefe iuteriuojiguo- 
ramos quem seja, mus podemos 
affirmar que elle se não tem utili- 
zado nem carece da casa arrenda- 
da para secretaria. 

A estrada de S. Gregorio es- 
tá por assim dizer cor cluida; mas 
ainda que nào estivesse não era 
a secretaria u"esta villa ponto cen- 
tral d'onde os empregados podes- 
sem fiscalisar os trabalhos. 

Chamamos pois para este as- 
sumpto a esclarecida- atteuçào do 
gnr. director das obras publicas 
efeste distaicto, afim de por cobro 
á continuação do esbaiijanieuto 
imperdoável; e nào nos dirigimas 
directamente ao nobre ministro 
das obras publicas para este fim, 
porque confiamos na inteireza e 
boas intenções de tão distincto 
funccionario que seremos logo at- 
tendidos. 

Nada de esbanjamentos. 

Hetomia do notariiido 

Consta que ainda u'este mez 
será publicada a releram do nota- 
riado, que ha 26 annos ou mais 
vem sendo pedida como uma das 
medidas mais salutares e mais 
justas que podem e devem decre- 
tar-se, porque, triste é coufessal-o, 
os nossos tabelliàes ainda se re- 
gem por um regulamento affousi- 
no modificado, por outro manue- 
lino e tudo couluudido por outro 
filippino. 

Os governos que até agora 
têem administrado o nosso paia, 
apesar das repetidas promessas, 
vâo seguindo no seu movimento 
de rotação, sem cumprirem o que 
o actuai titular da pasta da justi- 
ça, snr. conselheiro Alpoim, en- 
tendeu dever satisfazer ao assu- 
mir a direcção daquella pasta: re- 
gulamentar a mais nobre institui- 
ção que possuímos, o notariedj 
portuguez. 

Por isso o diploma, de que 
vimos lallando, é aguardado com 
enlhusiasmo por toda a imprensa 
jurídica e é de crer que satisfaça 
por completo as aspirações da 
classe e os interesses dos povos. 

E nV.stas circumsiancias os 
tabelliàes reformistas contam e 
tratam de aureolar o nome do il- 
lustre ministro e de lhe prestar a 
maia alta homenagem de admira- 
ção e reconhecimento. 

Os concursos deixam de ser 
o que infelizmente eram, porque 
em vexdade, nos chamados exames 
o que menos interessava era, por 
exenq lo, ouvir a analyse do artigo 
2501 n.0 2.° do codigo civil. 

* 
Consta-nos que os notários 

reformistas, por iniciativa do sur, 
Abílio Monteiro, distincto íunccio- 
aario a quem a classe tanto deve, 
proj;cta publicar um livro em 
honra do nobre ministro que vae 
promulgar a reforma do tabailia- 
do. 

Esse livro será exclusivaraen 
te collâborado por esses fuucoio- 
narios e distribuído profusamente 
tanto no puiz como no extrangei- 
ro. 

Entre os col laborado res fi- 
guram os primeiros labéiliàes de 
Lisboa e Porto, e os surs.— Abí- 
lio Monteiro, J dio Basso, Einar- 
do Duarte, Domingos Curado, 
Egydio Salgueiro, etc. 

Alem d'isto irá a Lisboa uma 
grande com missão de tabelliàes 
para, conjunctamente com a asso- 
ciação do Lisboa, manifestar ao 
snr. ministro da justiça o profun- 
do reconhecimento da ciasse. 

Pela nossa parte fioamos es- 
perando o cumprimento da pro- 
messa e que o desejado diploma 
corresponda ás necessidades so- 
ciaes. 
     i»   

O tempo 

Tem chovido torrencialmen- 
te nos últimos dias da semana pas 
sada e nos primeiros da actual. 

Os campos aoham-se iunun- 
dados e cs regatos engrossaram 
consideravelmente. 

Parece que entramos em um 
rigoroso inverno. 

Domingo pairou sobre esta 
villa uma formidável trovoada, 
durou quasi toda a nnute. 

Nào consta que causasse pre- 
juízos. 

Oasas esscolrires 

A digna junta de parochia 
d'esta freguezia acha-se deveras 
empenhada ern dar cumprimento 
ao legado instiluido pelo bene- 
mérito cidadão, snr. Francisco 
Antonio Cerdeira, e que consiste 
na oonstrucção de dois prédios pa- 
ra edificios escolar:s. 

Tem luctado com díffioulda- 
des para realisar receita suffifien- 
te para aquelia grandiosa obra, 
visto que a quantia deixada pelo 
instituidor do legado foi reduzida 
a pouco mais de metade; mas tem 
profíado com energia e parece que 
as diffiouldades vão desappare- 
cendo, pois que, segundo nos iu- 
formam, já adquiriu, por compra 
o terreno necessário para edifica- 
ção dos prédios. 

Torna-se pois a digna junta 
de parochia merecedora doa nos- 
sos elogios e dos applausos do to- 
dos que se interessam pelo pro- 
gresso e desenvolvimento d'e8ta 
terra. 

E* assim, é trabalhando per- 
severantemente, com zelo e boa 
vontade na realisaçào de melho- 
ramentos locaes que os corpos ad- 
ministrativos se impõem á consi- 
deração publica. 

A'vantt; ávante sempre. 

"Vistoiúa 

Subordinada a esta epigra- 
phe, escreveu um pateta que nào 
vê um palmo adiante do nariz a 
seguinte local, censurando, o snr. 
administrador d'est0 concelho; 

«Ha dias que o snr. admi- 
nistrador, acompanhado de um dos 
facultativos deste município, foi 
vistoriar,á freguezia de Cliaviàes, 
a casa ou casas indicadas para 
funccionar a escola do sexo femi- 
nino d'aquella freguezia. 

Não sabemos qual o resulta- 
do de tal vistoria, mas o que ó 
certo á que a mesma, segundo 
nos parece foi mal e individamen- 
ía feita, pois qm a lei ordena, a 
comparência dè dous faceltativos. 

Haveria conveniência em que 
o snr. administrador se fizesse 
acompanhar somente de um me- 
dico, quando a lei diz, muito ter- 
mino ni emente, que devem sor dois'/ 

E o que estamos para ver, 
assim como qual das casas será 
preferida. 

Diz tudo isto o pateta!... 
Ora, o art 104 da parte 3." 

do regulamento geral do ensino 
primário determina o seguinte: 

«0 processo deverá ser sem 
pre acompanhado de um auto de 
vistoria das referi las casas (as es- 
colares) feita por uma commissão 
composta: do administrador docon 
celho, do facultativo municipal, ou 
na sua falta cu impedimento, de 
outro qualquer facultativo nomea- 
do pelo governador civii, e de um 
delegado do commissario de ins- 
irucqão primaria, por elle nomea- 
do.» 

E nunca estas vistorias fo- 
ram feitas com a assistência de 
dous facultativos, como podo ver- 
se na portaria de 7 de julho de 
ia71, segundo a qual a inspec- 
ção das casas escolares devia ser 
feita pelo administrador do con- 
celho, delegado do saúde, ou, na 
sua falta, um facultativo, e paro- 
cho da freguezia. 

Os nossos estimáveis leitores 
farão, em face ao que fica expos- 
to, os commeutarios que aquelia 
locai merece, dando o devido apre 
co ás accusações do jornaleiro que 
a produziu. 

Nós abstemo-nos de fazer 
considerações sobre ella, porque 
nos enoja o escarro. 

O vi ia Uo «lo paiz 

Culcula-se que a prodncçào 
vihioola ds Portugal ascenda este 
anuo a um milhão de pipas. 

Fazeudo-llia a média de reis 
iJO^OOO reis cada pipa, vemos que 
ó do vinte mil contos o seu valor, 
íázeudõ-lhe o preço por barato. 

ISotas de ^OsOOO reis 

Andam em circulação muitirs 
notas falsas de 20$000 reis. 

O Banco de Portugal fez avi 
so de que ellas tinham os caracte- 
risticos seguintes: 

«Entre outros defeitos sobre- 
sahe na frente o da má imitação 
das rosetas que guaraecem a par- 
te ornamental do desenho—No 
titulo Banco de Portugal—na pa- 
lavra—de—-apparecea ultima let- 
tra imperfeita parecendo um—-F1 

—em logar de um—A'—As let- 
tras da data das series e das pa- 
lavras—O governador e O direc- 
tor—são tão mal feitas que mu- 
dam o caracter da Jettra original, 
O tamanho das notas falsas faz 
differença do das boas, no retau- 
gulo, quatro milimetros. 0 verso 
da nota é unicamente indicado por 
contornos, faltando-lhe todas a.s 
minudiceneias e sendo lambem 
menores as dimensões do desenho. 
O papel, ó commum. Procurou-se 
imitar a marca d'aguu, mus esta 
ficou invertida, isto é, apparece 
em branco nas falsas o que é escu- 
ro nas boas», 

O governo hespanhol,» recla- 
mação do de Portugal, truta do 
descobrir os falsiúcudores de no- 
tas do Baacj do Portugal, 

■ ■mi   
Os phospbior-os 

Uma ladroeiral Caixas a ter- 
ça parte vasias, e ainda assim mui 
tos phosphoros sem cabeça! 

As caixas marcam 50 a 55 
phosphoros, mas só por fóra. Den- 
tro encontra se, effsetivamente, lo- 
gar para ellea, mas nunca che- 
gam á couta. 

O povo berra e invectiva os 
causadores da roubalheira; na im- 
possibilidade, pirém, de ser ouvi- 
do... acaba por calar-se. 

A respeito dos phosphoros de 
enxofre, de que faziam uso as clas- 
ses pobres, nada haverá quem 
obrigue a companhia monopolisa- 
dora a expol-os á venda como lhe 
cumpre? 

CARTEIRA 

Partiu no dia 14 do corrente 
para o Porlo, onde couta demorar 
se até princípios do mez de novem- 
bro, o nosso apreciado amigo, sr. 
João Pires Teixeira. 

*> 
—— Regressaram ha dias da 

praia de Mattosiuhos o nosso bom 
amigo, snr, Joaquim Luiz Este- 
ves e sua ex.ma esposa. 

w 
—— Foi ao Porto, dãmde já 

regressou, o nosso amigo, snr.Vi- 
ctor Esteves de Magalhães. 

JOB-JKKm. 

Liuhas alegres 

Entre medico e doente; 
—-Gomo se acha? 
—Ah! doutor, que ae me dis- 

sesse que ea estava morto, nào da- 
vidaria acredilal-o. 

* 
* * 

—Então você, seu patife, en- 
ganou-me! No quadro que me 
vendeu lê-se original de Rubens e 
afinal nào passa d'uma copia! 

—Ora essa! Então não diz lá 
que o original é de Rubens ? 

ANN UNC10S 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito d es- 

ta comarca e pelo 2.e oííi- 

cio correm éditos de 30 dias 

a citar o interessado Anto- 

nio Quintella, solteiro, do 

lugar do Regueiro, freguesia 

de Ghristoval, d esta comar- 

ca, e auzente em parte incen- 

ta dos Estados Unidos do 

Brazil para fallar e assistir 

a todos os termos do inven- 

tario de seu pae, Caetano 

Quintella. v 

Melgaço, 14 de outu- 

bro de 1898. 

Verifiquei 

Air eu. 

0 escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

lOEFOSITO 
DE 

FARINHAS 

^arínljas de trigo 

daç priticipaes fabricas 

de moagens do paiz. 

f^Lrmaztm e tscri' 

ptorio rua dos Jtferps n.0 

i7 casa aonde fabttoa 

o €X.ma snr. dr. Çucrrcc 

~3\lonsão. 

Nova alfaiataria mo- 

derna do Melgaço 

F. J. Ribeiro, previno 

os seus freguezes que acaba 

de montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate onde 

continua a fazer com a ma- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

e creanças subjeitaudo-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górte 

traucez, execução primora-' 

da e preços sem competên- 

cia. 



'»•' A Ç -9. -«• • -• .« ». -• » A A A. A A A ' A A A- A «yRf 

IIWI ;IE A Wlf f 
mm MÍyím -a Ms IDl âá> 3^» 

ra 

-! c- 
-D 

m 
C- 

v* 

PPlíOPI 
viiie os- 

&*£& tano- 

I 

RI ET A RIO cTesta ncieditada casa,-pre- 
seos Ireguezea è o publico em geral, 

que fie'hoje para o íufcnro se ei.carrega de qualquer en- 
commenda e satisfaz promptamente quaesquereepedidos, 
taes como, chatupagues, vinhos finos e de meaa da Real 
Companhia Vinícola do Norte dei/PoiUigal, licores, co- 
gnaes, anizudas, rctrigerant-os 'Estácio, sodas, cervej.s 
Bavieca e Pilsener, einfim, todas as variedades de bebi- 
das alcoólicas e ufregerantes. 

Todos os pedidos devem aer dirigidos ao proprie- 

JOSE' CANDIDO XOPES—I1ELGAÍ0 

(L>escontos:parã 2-evendex*} 
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• .FAZENDAS PARA INSERNO 

)C- 

Vender muito e ganliar pouco é o 

svsteiua adoptado ua 

Antonio Boaquim (Bstcvcs 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

■  S/X. 
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Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento Chama a 
attencão, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Gaze miras. 
Mellão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos críis. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

,Á j_/0JA OVA DO pSTEYDS 

MELGAÇO 

A-Í^a >«ile 

ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
tFFANClSCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos fregueze- 
-.um vaiiadiffia o sestido de generos, ds n ercearia, ferro, ferragens 

vpaneítea de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprioa pa- 
á-a sapateiros, e tamanqneiroa bem assim grande variedade em sola 
* cahedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
riasy tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do BraziL 
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tscriptorlo rua ÇDi\ ^LLvares da Çuerra-Monsõ.a 

Esta Empresa, annunía aos melgacenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões o aluga eças e armações 

por preços convencionaes e cornmodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada, 

Dirigii* á Eiiapi*eza JE^onei-aiãa  

MONÁO. 
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LITTERÂRIAS 

n. 

-CD 

íV-^X» 

Culto da Arte cai Portugal 
Ortigão. 

i\a(!a — Julio Dantas. 
RoivoS — Teixeira de -Quei- 

roz. 
A rir € a sério— Alberto Bia- 

ra ão. 
Â ôoelniar Caríuchos— Silva 

Porto. 
illimos dias de Alexandre Her- 

culano. 

Âcceitarr.-se assígnaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaíuras Man- 
são. 

DO 
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Príncipe superíina. 

Piincipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

xac ,X/t X/ 
V /X XM > 
X/a KA KA 

ii 
3 illotio ©lfi|aiiíe,, 

■A C/0 
0 ^ 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

■ Ânno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS J Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Brazil 

(Trimestre 1*. 100 reis 8:000 reis 

Toda a-correspondência deve ser dirigida para Gaillard Aillaud & C, 
Boulevard Llontparnasse, 9 Paria cu para Lisbca— Rua Áurea 242 

Segund) anuo íe publicação publica se as quintas feiras 
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Continente, aono 1:200 
* > semestre.... 600 > 

Brazil   3:250 » 

Colonia »  2:250 » 

PPP,' 
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Linha,...••••.....•••30 is. 

Na typographia d'O Alto 
; Minho—Monsão. Lnprimem-se ía- 
' cturas, memoraaduiis, bilhetes pa- 

rs. m rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
m entos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes cu bi-semanao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, hcr.ccs Ces- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

Repetições  20 rs. 
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Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

A administração do Molgacenseou- 
cavrega-se dc qualquer encomenda 


